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Nossa experiência no uso de veículos flex e a 
matriz de geração elétrica predominantemente 
limpa e renovável são alguns dos vários pontos 
que temos a nosso favor.
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O estudo Net Zero Readiness Report 2023, elaborado pela KPMG, traz uma 
análise abrangente das medidas adotadas por 24 países para alcançar a 
ambiciosa meta de zero emissão líquida de carbono (Net Zero) e destaca 
o Brasil como um ator fundamental nessa corrida global. 

Para a produção do relatório, é feita a análise da contribuição de diferentes setores 
para as emissões de gases de efeito estufa (GEEs); também se avalia de que maneiras 
essas emissões evoluíram entre 2005 e 2022. Os dados são obtidos a partir do Banco 
de Dados de Emissões para Pesquisa Atmosférica Global da Comissão Europeia 
(EDGAR) e estão mapeados para setores específicos (energia, eletricidade, transporte, 
edifícios, indústria, agricultura e resíduos). Além disso, o estudo utiliza indicadores como 
o Produto Interno Bruto (PIB) para medir a intensidade das emissões em diferentes 
setores e reconhecer o progresso na descarbonização.

Mais do que qualquer outro país, o Brasil está em uma posição favorável em sua busca 
pela neutralidade de carbono. Entre as vantagens nacionais, destaca-se a geração 
de energia limpa e renovável, com mais de 80% da eletricidade gerada a partir 
de fontes como energia solar e hidrelétricas. O País também é pioneiro no uso de 
biocombustíveis, como o etanol derivado da cana-de-açúcar, e conta com uma frota de 
veículos predominantemente flex-fuel, contribuindo para a redução das emissões. 

Nossa vasta riqueza em recursos naturais, incluindo extensas áreas costeiras e 
florestais, oferece oportunidades importantes para conservação ambiental e captura de 
carbono. Isso atrai investimentos de empresas estrangeiras que veem o potencial do 
País para atingir suas metas de emissões e se beneficiar das taxas reduzidas no âmbito 
do Mecanismo de Ajuste de Fronteira de Carbono da União Europeia (CBAM).

Políticas públicas
O governo brasileiro também está analisando a implementação de um mercado de regulado de carbono, semelhante 
aos modelos implementados em outras regiões como a União Europeia. Além disso, lançou o Plano ABC+, que visa a 
descarbonização especificamente do setor agrícola. 

Sucedendo o plano vigente de 2010 a 2020, o ABC+ inclui medidas como a recuperação de 15 milhões de hectares 
de pastagens degradadas, a expansão do uso de fixação biológica de nitrogênio em substituição a fertilizantes 
nitrogenados e o reflorestamento de milhões de hectares de terra. O reflorestamento contribui para a captura de carbono 
da atmosfera e a melhoria do ambiente, bem como oferece oportunidades comerciais (possível venda de créditos de 
carbono e outros produtos derivados).

A conclusão da Ferrovia Norte-Sul e políticas de incentivo à substituição de veículos mais antigos por modelos eficientes 
são fundamentais para a descarbonização do setor de logística e transporte.



Conclusões 
À medida que o impulso global em direção à descarbonização se fortalece e os impactos das mudanças climáticas continuam 
a se manifestar, as empresas estão se preparando para um futuro com emissões de carbono reduzidas. Elas respondem às 
demandas de seus stakeholders, que buscam responsabilidade em relação a seus planos, ações e progressos ambientais.

Conforme o estudo demonstra – e, para conferir certos dados, é fundamental conhecer seu conteúdo na íntegra –, é esperado 
que as empresas estabeleçam metas sólidas de descarbonização e desenvolvam planos de transição robustos para reduzir as 
emissões em suas operações comerciais e cadeias de suprimentos. A definição de metas e ações para mitigar os impactos 
sobre o meio ambiente são essenciais.

Nesse contexto, os conselhos de administração enfrentam uma pressão significativa para abordar questões ambientais de 
forma proativa. Compreender as implicações dos riscos associados às mudanças climáticas e à degradação da natureza, bem 
como identificar as oportunidades que essas questões representam, é crucial para as empresas.

Sem qualquer falso entusiasmo, afirmamos que o Brasil está em uma posição única para liderar a corrida em direção ao Net 
Zero. Está em nossas mãos – como cidadãos, empreendedores, gestores e tomadores de decisão – assumir nossos papéis na 
construção dessa jornada.
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Desafios pela frente
É justo sentir entusiasmo pelas oportunidades e vantagens que cercam o Brasil nesse 
cenário. Porém, não podemos fechar os olhos para desafios importantes, como a ineficiência 
na aplicação de leis ambientais, lacunas na fiscalização e necessidade de construir uma 
cultura corporativa que de fato perceba as questões ambientais, sobretudo aquelas que 
se relacionam diretamente com a redução das emissões de GEEs, como intrínsecas às 
estratégias do negócios e basilares para a construção de uma reputação sólida.

O fato é que o Brasil não pode permitir que “velhos vícios” se interponham à oportunidade de 
consolidar sua liderança na redução de emissões de carbono e na promoção de uma economia 
de baixo carbono. Diversas portas estão se abrindo – conforme já mencionamos, temos muito a 
ganhar com a busca por taxas mais baixas em exportações para a União Europeia sob o CBAM, 
a possível implementação de um mercado de carbono regulamentado , o Plano ABC+ para a 
descarbonização agrícola e investimentos na infraestrutura de transporte.
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